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RESUMO: João Maria Vilanova, pseudónimo de João de Freitas (1933-2005), foi um autor marcante da
literatura angolana de Novecentos que optou por icar incógnito. Apesar de ser considerado apenas um
poeta, existem vários contos e outros textos inéditos. Este contributo pretende mostrar um aspeto
experimentalista da obra do autor, expreso pelo uso do correio como forma de arte, pela inserção de uma
prosa inovadora. 
PALAVRAS CHAVE: João Maria Vilanova, Angola, Mail Art, poesia experimental, novela experimental.
ABSTRACT: João Maria Vilanova alias João de Freitas (1933-2005), was an outstanding author in
Twentieth-Century Angola, who choose to live totaly incognito. Despite being considered just poet, he
wrote several tales and diferent texts stil unpublished. his paper aims to show an experimentalist aspect of
his work, as he turned post into an art form, by inserting in it an innovative prose. 
KEYWORDS: João Maria Vilanova, Angola, Mail Art, experimental poetry, experimental novel.
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VANGUARDA E VIOLÊNCIA
Ao evocar a vertente vanguardista do poeta que incendiou Angola com voz acutilante e provocadora,
embora ocultada pela cortina cinzenta de impecável funcionário do aparelho colonial, não podemos não
delinear brevemente algumas das tendências que afetaram as artes lusófonas de Novecentos e que foram
reinterpretadas por João-Maria Vilanova. 
No Modernismo de Portugal e do Brasil, corroborando uma tendência global, foi preponderante a
vontade de provocar asombro e/ou estranhamento no público, perturbando as convenções estéticas de
aproximação à obra de arte, entendida segundo determinados padrões, académicos e formais de
representação, de sensibilidade e convencionados sobre o conceito de “belo”. A partir da década de
cinquenta, os ideais de renovação pretendidos pelo “make it new” poundiano tornam-se reais com o
Concretismo. O grupo Noigandres, nomeadamente na componente europeia do movimento encabeçada
por Eugen Gomriger, apostou na revolução produtiva e expresiva dos poemas, até estes ganharem o
estatuto de autênticos objetos artísticos. A própria poesia devia sair da deinição limitativa de escrita
meramente concebida para a expresão verbal, de forma a alcançar uma nova dimensão comunicativa visual.
Incidindo sobre aspetos programáticos ontológicos da poesia na contemporaneidade, os Concretistas


























































































































lexema em questão, ποιέω –isto é, “fazer”–, reveste um papel substancial na atenção posta pelos operadores
culturais vanguardistas nos media. 
A vontade de fazer explica também a reestruturação de códigos comunicativos, tendo em vista o
alcance de públicos novos e a procura de um novo cânone (constituído pelos autores do paideuma) a
justicar o novo movimento. 
O asalto ao verso, entendido como anacronismo literário, reduto do “arcabouço linguístico lógico-
discursivo” (Campos, 2006: 159) que altera a natureza esencialmente não discursiva da arte poética é
operado em prol de procedimentos compositivos que secundasem esa atitude natural. Também são
praticados a concisão da linguagem e o aproveitamento do espaço oferecido pela folha branca, fazendo jus a
um planeamento racional da obra que abre asas a termos-chave (Bilderschrift /Schriftbilder) implicitamente
ligados à iconicidade do texto literário.
A dialética entre Concretismo, Neo-concretismo e outras variantes surgidas do fecundo debate
cultural do Brasil desenvolvimentista, levará a considerar “fases evolutivas” com um período áureo,
geométrico e minimalista, outro mais intervencionista, em que se asumirão as poéticas participativas de
Majakovskij e Brecht, para chegar enim à fase do poema composto como obra semiótica.
Em Portugal a “Po.Ex”, animada principalmente por Ana Hatherly e E. M. Melo e Castro, encorajou
uma postura esteticamente aberta às contaminações vanguardistas, fomentando uma rutura com os padrões
vigentes num país culturalmente vincado pelos preceitos do Estado Novo. A necesidade do NÃO colocado
por Melo e Castro convida à rebelião e à sedição contra o status quo vigente, a política censória, a crítica
oicial e as artes escravizadas pelo regime. É importante resaltar a atitude dos intelectuais lusos de contrariar
a tendência a “semiotizar” uma matéria poética, reduzida a “letras” sem “palavras”, apenas liminarmente
verbal (Sousa e Mendes de Ribeiro, 2004).
A década de 60 é também a época em que o pensamento de Frantz Fanon, amplicado por Sartre, é
divulgado em terras coloniais e do soi-disant terceiro mundo. Em Génova (1964), Costa Andrade cita o
pensador martinicano, airmando que a “intuição que têm as masas colonizadas de que a sua libertação
deve fazer-se e não se pode fazer senão com a violência”. No ano seguinte, sempre em Génova, Glauber
Rocha já a caminho do tropicalismo enuncia a sua Estética da Fome (Rocha, 1986), incluindo uma estética
da violência:
Uma estética da violência antes de ser primitiva, é revolucionária, eis aí o ponto inicial para que o
colonizador compreenda a existência do colonizado: somente conscientizando sua posibilidade única, a


























































































































ergue as armas, o colonizado é um escravo: foi preciso um policial morto para que o francês percebese um
argelino.
De uma moral: esa violência, contudo, não está incorporada ao ódio, como também não diríamos que está
ligada ao velho humanismo colonizador. O amor que esta violência encera é tão brutal quanto a própria
violência, porque não é um amor de complacência, mas um amor de ação e transformação (Buarque de
Holanda, Gonçalves, 1986: 44).
Uma constatação de Costa Andrade proferida em Génova em 1964, a de que a “nosa violência é
uma forma de cultura. Uma forma de cultura e a sua expresão” (Costa Andrade, 1980: 32-42) introduz o
conceito de “violenta clandestinidade” que caracteriza a poesia da chamada “angolanidade”, que idealmente
abre asas ao noso autor, cuja produção nunca foi asociada a uma imagem física do mesmo. 
Das obras editadas, Caderno de um guerrilheiro1 demonstra a receção de procesos criativos
declaradamente experimentais, com a valorização do aspeto icónico até chegar à transformação do poema
em Schriftbild de cariz panletário.
O poema OH CIVILIZAI (ig. I) apresenta um uso exasperado do espaço branco e em seguida uma
alteração do conceito canónico do acróstico, que deveria apenas utilizar a primeira letra de cada palavra. Os
lexemas usados pertencem todos ao mesmo domínio semântico, evocativo da represão cruel e aleatória
aplicada em larga escala em todo o teritório ultramarino; a palavra que surge é uma invetiva dura, um grito
que ecoa tal como um slogan, à maneira dos агитплакаты soviéticos, na mesma ótica de leitura e
aproveitamento postulada pelos concretistas (Campos, A., Pignatari D. e Campos, H., 2006: 134).



























































































































No poema ILHA (ig. II) é posível asociar a criação icónica de Vilanova com o poema símbolo do
primeiro Concretismo, Beba Coca Cola de Décio Pignatari (ig. III).2
Em ambos os poemas decorre um proceso de degradação dos lexemas que compõem o título, o
imaginário edénico ligado à imagem duma ilha tropical esvazia-se na enumeração de termos concretos
evocativos do degredo, da prisão, da segregação em que a aliteração esteira/estoira abre para o côup de
théatre, a enunciação da palavra-chave a fechar o poema, uma palavra eicaz por evocar um nome, terrível,
do maior campo de concentração dos opositores do regime e por iso “gritada” em maiúsculo. 


























































































































No poema de Décio Pignatari, uma das frases mais famosas criada pela publicidade é desmembrada,
diluída, derretida, reduzida a mera expresão escatológica até ao desfecho inal, com outra palavra
emblemática, que reúne todas as letras do nome do famoso refresco global e que exemplica um valor
semântico oposto ao da célebre publicidade.


























































































































Um terceiro poema O GUERRILHEIRO (ig. IV), remete para uma forte emergência da prática da
oralidade; neste caso o termo é evocado e funciona como suporte anafórico e como refrão. 
Fig. IV
A palavra poética torna-se slogan, num proceso onde lexemas agrupados em módulos curtos,
enunciados ritmicamente, prevalecem sobre a estrutura segmental do discurso, conforme as tendências
aplicadas pelas ideologias de masa do século XX.3 O poema de propaganda asim concebido é pensado para
um uso oral, aberto a todas as camadas sociais do país, dos “brancos de primeira” até aos “indígenas” não
asimilados.


























































































































POSTAIS E ESPERIMENTALISMO FICCIONAL
Uma faceta da grande criatividade do noso autor, que bem mereceria uma maior atenção dos
investigadores, diz respeito a uma certa tendência para utilizar suportes insólitos para a produção de escrita
artística. Na década de noventa, aparecem no intercâmbio epistolar com amigos mais chegados curiosos
postais de espaços emblemáticos da cidade do Porto, reconvertidos em locais ultramarinos a serem
introduzidos em icções ligadas à atualidade do tempo. A título de exemplo, vem aqui apresentado o postal
escrito desde “A Rep. Popular de Gaia” (ig. V), em Janeiro de 1995, asinado por um apócrifo Abílio
Manuel de Guera Junqueiro e dirigido a Pires Laranjeira.4
Fig. V
A estrutura representada é a do Castelo do Queijo, mas todas as indicações referentes a um espaço
bem radicado na paisagem portuense desaparecem, pois uma nova localização é indicada: Fortaleza em
Ceilão. Esa informação, geradora de um irónico Verfremdumgseffekt, permite apagar qualquer referência à
imagem representada e convida o leitor a fruir de uma efabulação inspirada num evento de crónica, a visita
do Santo Padre João Paulo II ao Sri-Lanka.5
4   Docente da Universidade de Coimbra, responsável pela disciplina de Literaturas Africanas de expresão Portuguesa.
5   Visita apostólica para a beaticação do Padre Joseph Vaz, ocorida em Colombo, no “Gale Face Green” a 21 de




























































































































Uma longa faixa de papel, colada na parte inferior do postal desenvolve uma narativa em verso e
anotações.
Transcrição:
a) Verso do postal, à esquerda e faixa de papel. (fig. VI e fig. VII)
FORTALEZA EM CEILÃO
SARILHO NO SRI LANKA
Ao chegar ao Sri Lanka
Os cingaleses*
Não queriam deixar o papa pasar
E queriam mesmo 
Lançá-lo 
Aos caimões**
Por haver insultado 
A religião budista
E vir pedir alpista
Valeu-lhe
Na circunstância
*A maioria da população do “Sri Lanka” é cingalesa. Numa população de 15 milhões, 10 milhões são cingaleses de
maioria budista e minoria católica, sendo os cinco milhões restantes de religião hindu e etnia “tamil”. Imagine-se um
teritório em forma de abacate ou manga, com a extensão do continente português menos o Minho e Trás-os-Montes.
Eram 7 os reinos (e relativamente avançados) quando Portugal ali chegou à cata de especiarias, à ilha.
**Aliás gavial (“Gavial gangeticus”) que chega a atingir 7 m de comprido com uma protuberância na parte do focinho o
qual também é mais comprido que os demais. No s/ bilhete de identicação, suponho, refere-se: Terciário caimão



























































































































Lembrando que os portugas
(catolicísimos
Se bem que ferocísimos)
Lograram
Pasar além da Tapobrana***
Lhes pediu
Com bons modos
De pala nos olhos
O joelho por tera
Em bom cingalês
Com sotaque a alfama
Deixem lá pasar o papa





Ó gente remota que viajais de elefante
Mas deixai só pasar o papa
E falou
E insistiu o tratante tal e tanto
Que eles o deixaram pasar
Por um buraco ou canto ou recanto
Do aeroporto de colombo
Reservado à candonga 
Co'o lombo inteiramente curvado
O sobrolho carregado
Sem poder apostrofar 
Contra o aborto
Contra a contracepção




*** “Taprobana” é identicada com o Ceilão (actual Sri-Lanka) mas devera sê-lo também ou, preferentemente, com
Sumatra (na Indonésia) a tal “ilhota” que, como já lhe referi, tem 1700 Km de comprimento, tal como a distância
Coimbra/Paris. O da “fala” (pela?) fala em Taprobana no conto 1 est. 1 da sua epopeia. Só que Timor já ica por
melhor além de Sumatra. Porquê só Ceilão? Além diso, antes de meados do sec. XVI já andavam os portugueses pelo


























































































































Para o aumento da natalidadeX
Fim!****
Abílio Manuel (há quem me chame de Inácio) de
Guera Junqueiro, o de Freixo (apócrifo) – Jan. 95 – 
P.S. A revista “Discursos” chegou bem e agradece-se. A proposta capciosa dum tal Prof. Laranjeira está a ser
considerada e merecerá a resposta adequada.
b) Verso do postal, à direita: (fig. VI)
“Oh eses venenos orientais!”
(de “A velhice do Padre Eterno”, um livrinho meu que fez a padralhada 
trepar pelas paredes)





Espaço para a fotograia 
do papa,da qual não 
disponho de momento..
sorry!
Rep. Pop. de Gaia / Jan./ 1995
XAquilino era ilho de padre, João Batista era ilho de padre e, um amigo meu, da Alemanha, é ilho de freira e pastor
alemão (+ oicial ainda).
**** Disparo balístico cuja patente cabe a A. Negreiros, o de “Orfeu”.
147
Sismondini, Alberto. “Do poema-panleto à Mail Art, o sentido de vanguarda em João María Vilanova”. Imposibilia Nº7, Págs. 137-150 































































































































É interesante salientar a evocação de dois dos mais emblemáticos exponentes da literatura que
elevaram a expansão portuguesa a protagonista das suas poéticas, citando a ilha de Ceilão nos seus poemas,
quer na épica do apogeu, cantada pelas Lusíadas, quer nas fases das dialéticas geradas pela questão do Mapa
cor de rosa, inspiradora do poema Pátria. 
A ironia iconoclasta do autor brinca no io das aliterações com o nome do bardo da Nação e os
crocodilos das Índias [Camões e caimões], com a cidade capital do país asiático e uma parte anatómica do
bispo de Roma, obrigado a aceder de forma quase clandestina ao país do Índico. O uso do termo
“candonga” (“de contrabando”)6 evoca a perene pertença ideal de Vilanova à África, apesar de localizar a sua
tera na imaginária na “república Popular de Gaia”.
Nesa carta panletária a ironia afeta a imagem do intelectual diplomata que a asina e que fecha a
misiva abandonando-se a umas pouco diplomáticas frases polémicas de cariz anticlerical.
Nesa mesma ironia, nos relembra Lola Geraldes Xavier, “revela-se um proceso ao serviço do
desencanto do escritor contemporâneo” (2008: 312), a evidenciar a oscilação do autor entre conforto e
desconforto da pertença a uma pátria deinida. A ironia desacralizadora que “evoca o pasado, põe em causa
as verdades comummente aceites e subverte os discursos oiciais posibilitando ao leitor a reavaliação das
‘certezas’” (313). Tal como a ironia trágica do incendiário autor de imagens construídas com palavras
sinónimas da dor e da morte, patentes no Caderno do guerrilheiro, pertence ao mesmo olhar profundo do
africano João-Maria Vilanova, último representante da República Popular de Gaia. 
..
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